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Se qualquer língua pode ser adquirida, sua 
aquisição exige grande parte da vida de uma 
pessoa: cada nova conquista luta contra dias 
cada vez mais curtos. (Benedict Anderson) 

Após a participação no Projeto Universidades em Timor-Leste, que despertou o 

interesse da autora pela expressão em português dos leste-timorenses no período 

pós-Independência, e como fruto da curiosidade despertada pela observação do 

material oral e escrito em língua portuguesa, produzido por moradores de Díli e 

recolhido durante estadia de 4 meses naquela cidade, este trabalho procurou 

observar e descrever fenômenos lingüísticos presentes em produções orais e 

escritas de jovens, com o objetivo de fazer um retrato, ainda que incompleto, das 

marcas que identificam  o português em uso em Timor-Leste Independente.  

Habitada há mais de 35.000 anos, a partir do século XVI, a parte leste da Ilha de 

Timor foi colonizada pelos portugueses, responsáveis por ali implantar seu idioma, 

que a Constituição de 2002 decreta como língua oficial da República Democrática de 

Timor Leste, ao lado do tétum, língua franca usada em praticamente todo o território. 

Se o uso do tétum permite a intercompreensão entre os falantes das diversas 

línguas usadas em Timor, o português possibilita sua integração ao espaço 

imaginado da lusofonia, dando-lhes uma identidade capaz de diferenciá-los de seus 

vizinhos. Nesse quadro, pretendeu-se, aqui, analisar as marcas impressas no uso 

oral e escrito que os timorenses fazem dessa língua nesse momento de sua história, 

como forma de sugerir caminhos para um conhecimento cada vez mais aprofundado 

da variedade de língua portuguesa observada em Timor-Leste. 
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Para a análise do corpus, partiu-se da visão de Bakhtin (2002), que considera a 

linguagem como a língua acontecendo nas enunciações, isto é, nos discursos de 

que os usuários se servem para interagir na sociedade, em um contexto de 

comunicação marcado pela história e pela ideologia dos interlocutores. Levou-se, 

ainda, em consideração o postulado de Marcuschi (2001), que vê fala e escrita não 

como pólos dicotômicos do uso da língua, mas como modalidades que se dão 

dentro de um continuum de produções verbais. É a prática social que determina a 

escolha da modalidade de língua adequada a cada situação comunicativa. 

Como vimos, uma das característica do texto oral é que a situação comunicativa em 

que ele é produzido propicia a troca de turno entre os falantes, co-produtores de um 

texto planejado e negociado a cada elocução, envolvendo cooperação e 

argumentação dos participantes envolvidos. Esse processamento em tempo real 

deixa marcas no texto, algumas delas destacadas neste trabalho, na busca de 

aspectos que identifiquem o uso da língua portuguesa pelos timorenses após sua 

recente Independência.  

Com base na análise dos textos orais que compõem o corpus selecionado, foram 

observados elementos de construção do texto falado, tais como hesitações e 

repetições, verificando-se de que forma aparecem e qual sua função na interação. 

Ressalte-se que, devido ao fato de este trabalho propor-se a analisar o uso do 

português pelos leste-timorenses, destacam-se apenas fenômenos lingüísticos 

presentes nos turnos dos informantes entrevistados pela documentadora 
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Na observação das hesitações presentes nas elocuções orais dos entrevistados, 

encontraram-se 190 pausas preenchidas por alongamentos vocálicos e/ ou 

expressões hesitativas, sendo 45 delas em início de turno, 194 pausas não 

preenchidas e 76 repetições hesitativas. Essas hesitações, em início de turno ou 

não, parecem cumprir principalmente a função de dar tempo ao falante na busca de 

um item lexical ou de uma construção sintática adequada, como no trecho seguinte: 

ahn::... eu aprendi português ... quando::... éh::... éh::... em mil 
novecentos noventa e nove quando::... Timor-Leste ... ehn... 
(apanhou) né? ... ehn::... ahn:::... referê.../ referendum .,, e::... ah::... 
apren.../ aprendi português com mi pai ... porque meu pai ahn::... (   ) 
ahn... trabalhei em Hotel Turismo ... então ... ele fala português. 
(Texto Falado 1, linhas 4 a 8).  

Nesse turno da informante do texto 1, observam-se: 

• pausa preenchida em início de turno;  

• pausa não preenchida antes da construção sintática quando em mil 

novecentos noventa e nove; 

• pausa preenchida marcando a abertura de parêntese para acrescentar 

informação (em mil novecentos noventa e nove); 

• pausa preenchida antecipando a dificuldade na construção sintática Timor-

Leste apanhou referendum; 

• pausa preenchida antes de seleção lexical, com a emissão de um sintagma 

que não se consegue entender, seguido de um pedido de confirmação na 

expressão interrogativa né?; 

• duas repetições hesitativas feitas com fragmento lexical; 
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• pausa preenchida frente à busca da flexão verbal de trabalhar (que termina 

com uma escolha inadequada de primeira em lugar da terceira pessoa do 

singular). 

Verificou-se que algumas repetições hesitativas se fazem com sintagmas inteiros, e 

não somente com fragmentos de itens lexicais ou funcionais e com monossílabos, 

como no seguinte exemplo, em que o falante vai formulando seu discurso por meio 

de repetições de sintagmas inteiros e pausas, preenchidas ou não, até chegar à 

construção sintática desejada: 

eu ainda ... eu ainda continua ah... continua ah ah curso ... eu ainda 
continua curso em Timor-Leste (Texto Falado 2, linhas 62 e 63). 

Pode-se observar, ainda, que as hesitações encontradas na fala dos leste-

timorenses têm principalmente uma função cognitiva no processamento on line do 

discurso, e que são motivadas não só pela busca em tempo real da expressão 

adequada, mas também pela dificuldade de encontrá-la na língua que está em uso. 

Ainda que poucos, os exemplos selecionados ilustram a presença de hesitações 

como estratégia de construção da fala dos informantes timorenses cujos textos orais 

foram analisados neste trabalho. Muitos outros exemplos desse tipo de ocorrência 

são encontrados no corpus, mas não foram incluídos neste espaço para evitar 

redundância, já que todos parecem apontar para a mesma conclusão, ou seja, além 

de dar tempo ao falante na elaboração de seu turno, confirmando os problemas que 

advêm do planejamento do texto em tempo real, a alta freqüência de fenômenos 

desse tipo denota também uma dificuldade na construção do discurso em língua 

portuguesa.  
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A ocorrência de heterorrepetições, por sua vez, destaca-se pela presença em turnos 

que retomam a pergunta da documentadora para respondê-la. De modo geral, 

observou-se uma quantidade razoável de respostas monossilábicas, que, às vezes 

,fazem com que a documentadora reformule sua pergunta, de maneira a obter 

maiores informações de seu interlocutor: 

Doc.  (...) você estuda? 
Inf.  sim 
Doc.  que curso você faz? 
Inf.  agora ... eh::... agora eh::... ahn::... eu sou estudante ... 
ahn.. ah::... da  
  Faculdade de Ciências da Educação ahn... o 
departamento inglês 
Doc.   inglês 
Inf.  sim 
Doc.   língua inglesa 
Inf.  sim 
Doc.   você trabalha? 
Inf.  não 
Doc.  não ... ainda não? 
Inf.  sim ainda não 

(Texto Falado 2, linhas 22 a 35) 

A dificuldade para expressar-se em língua portuguesa poderia em parte explicar por 

que os falantes leste-timorenses se limitaram a dar respostas monossilábicas, 

evitando respostas completas e de elaboração mais complexa, contudo é necessário 

considerar outros fatores que influíram na comunicação, tais como características da 

cultura dos informantes, a presença do gravador, a diferença cultural, hierárquica e 

etária entre os interlocutores etc.  

Já a alta incidência de heterorrepetições em construções oracionais adjacentes e em 

início de turnos que retomam a pergunta do interlocutor parece coincidir com o que 

acontece com aprendizes de língua estrangeira, que são instruídos a dar respostas 

completas para perguntas sobre dados pessoais, como nome, moradia, idade etc. 
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Outras heterorrepetições observadas, no entanto, parecem ter a função de 

esclarecer o que foi dito, auxiliando na compreensão entre os interlocutores, o que é 

bastante comum em interações orais. 

Doc.  você quer deixar alguma mensagem? 
Inf.  mensagem para ... os brasileiros? 

(Texto Falado 10, linhas 35 e 36) 

As autorrepetições de tipo não hesitativo observadas contribuem, sobretudo, para a 

argumentatividade do texto, como se verifica nos fragmentos seguintes: 

a) porque ... eu quero falar bom português ... ahn::... no futuro ... 
porque éh:.. português é língua oficial de Timor-Leste então tem que 
aprender agora e para o futuro falar português  

(Texto Falado 1, linhas 32 a 35).  

b) éh::... falar português e também no futuro quando:: e:u ... trabalhar 
(   ) por exemplo Embaixada Brasil Portugal tem falar português  

(Texto Falado 1, linhas 43 e 44) 

c) depois do curso? éh.. depois do curso:... ahn::... quer::... praticar ... 
português ... língua portuguesa ... para falar bem  

(Texto Falado 1, linhas 46 e 47) 

Os itens repetidos nesses três turnos do texto 1 (quero/ quer, tem/ tem que, falar, 

português/ língua portuguesa, futuro) participam da construção do argumento da 

informante, reafirmando sua crença na necessidade de aprender português para 

falar bem essa língua no futuro. 

Outra consideração a ser feita é sobre o fato de o informante não pedir 

esclarecimentos sobre uma pergunta que ele parece não ter entendido, 

provavelmente para não denunciar sua dificuldade na compreensão da língua. É o 

que acontece no fragmento seguinte, em que se observa uma incoerência 
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provocada pela resposta causal, dada a uma questão que envolve modo. As pausas 

hesitativas preenchidas confirmam a dificuldade do falante em formular a resposta 

para uma pergunta que ele aparentemente não compreendeu: 

Doc.   e como você aprendeu português? 
Inf.  ah::... porque ahn... a língua português é língua oficial 
  ahn:: 

(Texto Falado 2, linhas 13 a 15) 

Quanto aos textos escritos, o que se observou é que, devido à pequena extensão 

lexical e à pouca habilidade no uso da língua portuguesa pelos leste-timorenses, 

proibidos de falar português durante 24 anos, alguns elementos de coesão, como a 

substituição por sinônimo, hiperônimo, palavra geral etc., são praticamente 

inexistentes nas produções textuais escritas que formam o corpus deste trabalho. 

Em vista disso, optou-se por analisar a coesão dos textos selecionados observando 

o uso de junções e referências, além de verificar-se a incidência de incoerências 

locais. 

Na análise da coesão gramatical, observaram-se 31 dificuldades no uso de 

junções, sobretudo preposicionais, ausentes, mal selecionadas ou desnecessárias, e 

2 desvios provocados pela ausência da conjunção que, unindo uma oração principal 

a outra objetiva direta. Essas dificuldades podem provocar incoerências locais, 

também ocasionadas por ausência ou inadequação de outros itens, como mostra as 

seguintes análises:  

a) Deus acompanha � até � terra natal (Texto Escrito 3).  
Ausência do objeto direto pedido pelo verbo acompanhar (Deus os 
acompanhe ou Deus acompanhe vocês), uso do presente do 
indicativo em lugar do presente do subjuntivo, ausência do artigo ou 
do possessivo antes do sintagma terra natal. 
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b) Nós só queremos dizem: obrigado e agradecer para vocês e boa 
viagem para vocês mas nós queremos vocês não podem esquecer-
nós (Texto Escrito 4).  
Flexão desnecessária e incorreta do verbo dizer; escolha inadequada 
da preposição para em lugar de a, determinada pela regência do 
verbo agradecer; falta de um verbo principal (dizer, pedir) que 
acompanhe o modal queremos na segunda vez em que ele aparece; 
uso inadequado do pronome do caso reto nós em lugar do pronome 
de objeto direto. 

c) Muito obrigado por tudo amor que vocês faz por mim sobre música 
e ensino língua portuguesa muito agradeço (Texto Escrito 6).  
Uso do pronome indefinido tudo em lugar de todo; escolha 
inadequada do verbo fazer por sentir, ter, demonstrar ou dar amor; 
duas frases inadequadamente conectadas pela preposição sobre. 
Construção sugerida: muito obrigado por todo amor e por tudo que 
vocês fazem por mim. Agradeço muito pela música e pelo ensino de 
língua portuguesa. 

Outras Incoerências locais, essas de cunho semântico, ocasionadas pela ausência 

de elementos ou pela escolha de itens lexicais inadequados são menos freqüentes e 

foram observadas em: 

a) eu � [estou/ fico] muito contente porque o curso é muito bem 
[bom] (Texto Escrito 1).  

b) vocês estão sempre no meu coração até a minha vida vai acabar 
(Texto Escrito 5).  
Uso desnecessário da perífrase verbal vai acabar.  

c) queria comunicar [dar/ enviar/ mandar] para todo mundo que estão 
nas 3 universitários [universidades] no brasil um grande abraço 
(Texto Escrito 8). 

Observou-se ainda que o uso de estratégias de referenciação, sobretudo pessoal e 

exofórica, colabora para a coesão gramatical dos textos analisados. São poucos os 

problemas detectados e se referem principalmente à concordância de número ou 

gênero, à ausência de artigos e à flexão verbal, o que não chega a prejudicar a 

compreensão.  
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Mencione-se também a presença do advérbio muito antecedendo o verbo, possível 

no sistema, mas inusitado na variedade brasileira da língua:   

a) língua portuguesa é a nossa língua e eu muito agradecer para o 
vosso tempo (Texto Escrito 2). 

b) sobre música e ensino língua portuguesa muito agradeço (Texto 
Escrito 6). 

c) não pode esqueci nosso no Timor porque nós muito amo para 
vocês (Texto Escrito 6). 

A mesma colocação preposta do advérbio ocorre em alguns textos falados,  

principalmente antecedendo a primeira pessoa do singular do Presente do Indicativo 

do verbo gostar: 

a) ai muito gosto (Texto Falado 3, linha 43) 

b) gosto ... muito gosto (Texto Falado 4, linha 26) 

c) sim muito gosto (Texto Falado 5, linha 35) 

d) eu muito gosto de ... língua português (Texto Falado 6, linha 24) 

e) sim muito gosto (Texto Falado 6, linha 29) 

f) sim muito gosto (Texto falado 6, linha 33) 

 e antes da flexão verbal aprende (por aprendo), no Texto Falado 7: 

a) e::... agora muito aprende com ... (linha 39) 

b) e::... gosto muito ... muito aprende português (linhas 42 e 43) 

É certo que a ocorrência de dificuldades de sintaxe ou vocabulário e a presença de 

incoerências locais exigem a aceitabilidade do leitor para compreender os textos e 

reconstruir a intencionalidade de seus autores, mas também é válido dizer que os 

desvios de forma não impedem que o leitor infira o conteúdo expresso nas 
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entrevistas, cartas e bilhetes e o enorme esforço feito pelos autores para comunicar 

seu apreço pelos brasileiros, pelas atividades realizadas com música e dança, sua 

preocupação com a aprendizagem e o uso da língua portuguesa, seu agradecimento 

e sua tristeza pelo encerramento do Projeto.  

Qualquer trabalho que se proponha a difundir e a incentivar a comunicação em 

língua portuguesa deve ter em conta a análise descritiva da variedade do português 

timorense. Quando se fala dessa variedade, pensa-se não só no escrito, mas 

também na oralidade e na conjunção dessas duas modalidades de uso que 

compõem o sistema que é a língua. 

Não se tem conhecimento de muitos trabalhos sobre o português de Timor-Leste 

que focalizem a língua oral e que procurem descrevê-la, aliando princípios teóricos 

de análise do texto falado à realidade histórica dos usuários. É essa a principal 

contribuição que se quer deixar ao encerrar-se essa etapa, esperando ter 

possibilitado caminhos para futuras pesquisas que considerem outros aspectos do 

discurso timorense não contemplados nesta dissertação.  
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